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BANCO MUNDIAL

PIB da AL e Caribe deve crescer 1,4% este ano
O Banco Mundial estima que a economia da América

Latina e Caribe crescerá 1,4% este ano, a “uma taxa abaixo
do esperado e a mais baixa globalmente”. As razões para a
piorara nas perspectivas da região são o preço mais baixo

das commodities (bens primários com cotação internacio-
nal), as taxas de juros mais altas nos países desenvolvidos e
a recuperação instável da China. Segundo a instituição, pa-
ra 2024 e 2025 são esperadas taxas de 2,4%, ainda conside-

radas muito baixas para “progressos significativos na redu-
ção da pobreza”. No entanto, o Banco Mundial avalia que
as economias da região têm se mostrado “relativamente re-
silientes diante do aumento do estresse da dívida. PÁGINA 2

O governo federal oficializou a suspensão do cronograma de imple-
mentação do Novo Ensino Médio. A decisão, que vinha sendo aguar-
dada nos últimos dias, será publicada em portaria do Ministério da
Educação (MEC) no Diário Oficial da União (DOU), mas já foi anteci-
pada pelo titular da pasta, Camilo Santana (foto), em entrevista a jor-
nalistas, na tarde desta terça-feira, em Brasília. "Nós reconhecemos

que não houve um diálogo mais aprofundado da sua implementação,
não houve uma coordenação por parte do Ministério da Educação. O
ministério foi omisso, principalmente no período difícil que foi a pan-
demia nesse país, e há a necessidade de a gente poder rever toda essa
discussão", afirmou Santana. Mais cedo, ele se reuniu com o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva e discutiu o assunto. PÁGINA 11

Venda de
veículos 
sobe 21% no 
1o trimestre

FENABRAVE EDUCAÇÃO

A venda de veículos automo-
tores novos acumula alta de 21%
no primeiro trimestre ante o
mesmo período do ano passado,
aponta balanço da Federação
Nacional da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fenabrave).
Nos três primeiros meses do ano
foram emplacadas 878.817 uni-
dades contra as 726.272 de janei-
ro a março de 2022. Na compara-
ção mensal, houve crescimento
de 33,4% em março em relação
ao mesmo mês de 2022. Tam-
bém houve alta de fevereiro para
março de 48,7%%. O volume to-
tal de veículos emplacados em
março chegou a 365.012. Em fe-
vereiro, foram 245.393 unidades.
Em março do ano passado, fo-
ram negociados 273.549 veícu-
los. O presidente da Fenabrave,
Andreta Jr, disse que apesar do
aumento percentual, o setor ain-
da não viu recuperação para os
níveis obtidos até 2019, antes da
pandemia. Segundo ele, a alta
global foi potencializada pela di-
ferença de dias úteis de março
(23 dias) ante fevereiro (18 dias) e
pelo baixo resultado nas vendas
do 1º trimestre de 2022. PÁGINA 2

Aumento
‘vergonhoso’
para Zema
vai a 2o turno

MINAS GERAIS

PÁGINA 11

Trump vira 1o

ex-presidente
réu em caso
criminal

EUA

PÁGINA 12

Defesa dos bancos BC não quer
nem discutir teto
para juros no
cartão de crédito 

O diretor de regulação do Banco Central (BC), Otávio Damaso (foto),
afirmou ontem que a criação de um teto para os juros do rotativo do car-
tão de crédito não está em discussão na autarquia. Estes juros são cobra-
dos quando o cliente deixa de pagar uma fatura, ou paga uma parte do
valor total. Segundo dados do BC (Banco Central), a taxa média cobrada
pelos bancos nesta linha supera os 400% ao ano. "É uma indústria muito
grande, complexa. O regulador tem que agir com cuidado", disse Dama-
so durante evento promovido pelo Bradesco BBI. Na semana passada,
após sair de uma reunião com o presidente do BC, Roberto Campos Ne-
to, o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, tratou do tema. PÁGINA 3

MARCELO CASAL JR/ABRASIL

Governo suspende cronograma de
efetivação do Novo Ensino Médio

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(22/03) 13,75%
Poupança 3
(5/4) 0,58%
TR (prefixada)
(abr./04) 0,1742%

IGP-M 0,05% (mar.)
IPCA (5) 0,76% (mar.)
CDI
0,10 até o dia 04/abr.
OURO
BM&F/grama R$ 327,00
EURO Comercial 
Compra: 5,5678 Venda: 5,5684

EURO turismo 
Compra: 5,6228 Venda: 5,8028
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,0756 Venda: 5,0762
DÓLAR comercial
Compra: 5,0817 Venda: 5,0824
DÓLAR turismo
Compra: 5,1002 Venda: 5,2802

REDE D OR ON NM 21.810 +4.55 +0.950

PETRORIO ON NM 33.85 +4.48 +1.45

HYPERA ON EJ NM 37.88 +4.04 +1.47

TIM ON NM 12.76 +3.40 +0.42

BTGP BANCO UNT N2 20.22 +2.95 +0.58

CVC BRASIL ON NM 2.82 −5.37 −0.16

GOL PN N2 6.20 −3.43 −0.22

VIA ON NM 1.73 −4.42 −0.08

3R PETROLEUMON NM 28.870 −3.54 −1.060

GRUPO NATURAON NM 13.11 −3.39 −0.46

ALE ON NM 78.04 −2.83 −2.27

PETROBRAS PN N2 24.27 −0.90 −0.22

GRUPO NATURAON NM 13.11 −3.39 −0.46

PETRORIO ON NM 33.85 +4.48 +1.45

BRADESCO PN EJ N1 13.11 +2.23 +0.29

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.402,38 -0,59

NASDAQ Composite 12.126,326 -0,52

Euro STOXX 50 4.318,34 +0,26

CAC 40 7.363,03 +0,23

FTSE 100 7.634,52 -0,50

DAX 30 15.603,47 +0,14

Preço % Oscil.

IBOVESPA:  0,36% / 101.869,45 / 363,27 / Volume: R$ 20.338.489.183 / Negócios: 3.284.725
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Economia

Bolsa fecha em alta 
de 0,36% com falas de 
Haddad; dólar sobe 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em alta
ontem, com os investidores
reagindo bem ao tom adotado
pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, ao tratar das
novas regras fiscais. Os bancos,
que têm peso importante no
Ibovespa (Índice Bovespa), su-
biram e compensaram as que-
das de Petrobras e Vale.

O Ibovespa fechou em alta
de 0,36%, a 101.869 pontos. Na
máxima do dia, o índice chegou
a superar os 103 mil pontos. O
dólar comercial à vista subiu
0,25%, a R$ 5,083. Isso depois
de cair de R$ 5,28 para R$ 5,07
em sete pregões até esta segun-
da-feira passada.

No mercado de juros futu-
ros, as taxas subiram nos venci-
mentos mais curtos, e caíram
nos mais longos. Nos contratos
com vencimento em janeiro de
2024, as taxas passaram de
13,20% do fechamento desta
segunda-feira para 13,24%. Pa-
ra janeiro de 2025, os juros

avançaram de 11,97% para
12%. No vencimento em janei-
ro de 2027, a taxa caiu de
12,05% para 12%..

As ações dos bancos refleti-
ram este maior otimismo, e aju-
daram o índice a fechar no azul.
Itaú Unibanco, Banco do Brasil
e Bradesco tiveram altas que
variaram entre 1,5% e 2%.

Em compensação, as ações
da Vale caíram quase 3%, se-
guindo a tendência do minério
de ferro, que recuou mais de 5%
nos últimos dois dias.

As ações da Petrobras, após
as altas desta segunda seguin-
do o petróleo, passaram por
um movimento de realização
de lucros, com quedas próxi-
mas de 1%.

No entanto, os índices de
ações em Nova York fecharam
em queda, impactados pelas
ações dos grandes bancos. O ín-
dice Dow Jones encerrou o dia
em baixa de 0,59%. O S&P 500
fechou com queda de 0,58%, e o
Nasdaq recuou 0,52%.
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BANCO MUNDIAL

PIB da AL e Caribe deve
crescer 1,4% este ano
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O
Banco Mundial esti-
ma que a economia
da América Latina e

Caribe crescerá 1,4% este ano, a
“uma taxa abaixo do esperado e
a mais baixa globalmente”. As
razões para a piorara nas pers-
pectivas da região são o preço
mais baixo das commodities
(bens primários com cotação in-
ternacional), as taxas de juros
mais altas nos países desenvol-
vidos e a recuperação instável
da China.

Segundo a instituição, para
2024 e 2025 são esperadas taxas
de 2,4%, ainda consideradas
muito baixas para “progressos
significativos na redução da po-
breza”. No entanto, o Banco
Mundial avalia que as econo-
mias da região têm se mostrado
“relativamente resilientes dian-
te do aumento do estresse da dí-
vida, da inflação e do aumento
da incerteza global”.

As avaliações e a previsão pa-
ra o Produto Interno Bruto (PIB,
a soma dos bens e serviços pro-
duzidos) da América Latina e
Caribe está no relatório O Po-
tencial da Integração, Oportuni-
dades Numa Economia Global

em Transformação, divulgado
ontem pela instituição financei-
ra internacional.

Segundo o relatório, para im-
pulsionar o crescimento, os paí-
ses precisam preservar sua resi-
liência e aproveitar as oportuni-
dades da indústria verde e das
tendências na economia global
de aproximação da cadeia pro-
dutiva aos mercados domésticos.

Em comunicado, o vice-pre-
sidente do Banco Mundial para
a América Latina e o Caribe,
Carlos Felipe Jaramillo, disse
que a região se recuperou em
grande parte da crise da pande-
mia, mas infelizmente voltou
aos baixos níveis de crescimento
da década anterior. “Os países
precisam urgentemente acele-
rar o crescimento inclusivo para
que todos se beneficiem do de-
senvolvimento, e isso exigirá
manter a estabilidade macroe-
conômica e aproveitar as opor-
tunidades que a integração co-
mercial oferece hoje”, destacou.

Segundo o economista-chefe
para a América Latina e o Caribe
do Banco Mundial, William Ma-
loney, a região da América Lati-
na continua sendo uma das me-
nos integradas, enquanto a
abertura comercial e os fluxos

de investimento estrangeiro di-
reto foram estagnados ou redu-
zidos nos últimos 20 anos. “Ala-
vancar a extraordinária vanta-
gem comparativa da região na
produção de energia sustentá-
vel, commodities necessárias
para indústrias verdes emergen-
tes, e o capital natural único da
região, oferece uma nova fonte
potencial de crescimento, mas
exigirá políticas para facilitar o
acesso a mercados, capital e tec-
nologia globais”, avaliou.

O relatório sugere uma série
de políticas públicas para o
avanço da integração regional.
No longo prazo, essas políticas
devem envolver redução de ris-
cos sistêmicos, aumento de in-
vestimentos em infraestrutura
tradicional e digital e melhoria
do capital humano. Já no curto
prazo, as sugestões são preser-
var a estabilidade geral, ao pro-
mover avanços regulatórios al-
fandegários e de transporte, e
modernizar as agências de ex-
portação e promoção de investi-
mentos.

INFLAÇÃO
O Banco Mundial avalia que,

após se recuperar da pandemia,
a região administrou “com rela-

tivo sucesso” as múltiplas crises
causadas pela guerra da Rússia
contra a Ucrânia e as incertezas
da economia global. Segundo o
relatório, tanto a pobreza quan-
to o emprego voltaram aos ní-
veis pré-pandêmicos, enquanto
a inflação média, à exceção da
Argentina e da Venezuela, deve
cair para 5% em 2023, depois de
atingir 7,9% em 2022, inferior
aos países da Organização para
a Cooperação e Desenvolvimen-
to Econômico (OCDE), de 9,4%,
e do Leste Europeu, de 18,8%,
embora acima da inflação do
Leste Asiático (4,7%).

Para o Brasil, segundo Wil-
liam Maloney, a queda nas ex-
pectativas de inflação devem le-
var à redução das taxas de juros.
Em março, apesar da desacele-
ração da economia, o Banco
Central do Brasil, não mexeu nos
juros. As expectativas do merca-
do em torno do novo arcabouço
fiscal do governo também deve
impactar nas próximas decisões
do órgão sobre a taxa Selic (juros
básicos da economia).

Em relatório divulgado em ja-
neiro, o Banco Mundial previu
crescimento de 0,8% para o PIB
brasileiro este ano e de 2% em
2024 e 2015.

MERCADOS

Governo pode devolver imposto
da cesta básica aos mais pobres

O governo pode devolver to-
do o imposto arrecadado com
a volta da tributação sobre a
cesta básica para famílias de
baixa renda, dentro do modelo
em estudo para a reforma tri-
butária do consumo.

Essa possibilidade foi citada
ontem pelo economista Rodri-
go Orair, diretor da Secretaria
de Reforma Tributária do Mi-
nistério da Fazenda, durante
evento realizado pelo Brades-
co BBI.

Um grupo de trabalho da
Câmara ainda estuda qual tra-
tamento será dado na tributa-
ção dos alimentos, um dos te-
mas que mais preocupam o se-
tor agropecuário. Há basica-
mente duas possibilidades na
mesa: a tributação desses pro-
dutos com devolução do im-

posto aos mais  pobres ou a
manutenção da regra atual,
que beneficia pobres, ricos e
empresas que não repassaram
a redução do imposto.

"O melhor é  ter  o  tr ibuto
com a base mais ampla,  alí-
quota mais baixa e retornar to-
do o imposto arrecadado para
as famílias de baixa renda",
afirmou Orair. Ele frisou que a
decisão final será do Congres-
so Nacional, que já trabalha
em cima de duas propostas
que tramitam no Parlamento e
deve apresentar um novo texto
em maio.

Um trabalho de 2021 do mo-
vimento Pra Ser Justo, em con-
junto com pesquisadores da
UFMG (Universidade Federal
de Minas Gerais), estimou que
um sistema de devolução de

impostos a pessoas mais po-
bres pode beneficiar mais de
um terço da população com
um orçamento inferior ao da
desoneração da cesta básica.

Orair afirmou que a expec-
tativa é aprovar as mudanças
tributárias na Constituição em
2023 e regulamentar a reforma
em 2024. É nessa etapa que po-
de ser definido o modelo de
devolução de imposto.

No ano seguinte, já haveria
a substituição de dois tributos
(PIS/Cofins) por uma contri-
buição federal  sobre bens e
serviços.

Em 2027, começaria a tran-
sação dos tributos estaduais e
municipais (ICMS e ISS) para
um novo imposto sobre bens e
serviços, que duraria de quatro
a seis anos. 

BAIXA RENDA

Governo deve
entregar novo
arcabouço
fiscal na terça

Inicialmente prevista para
chegar nesta semana ao Con-
gresso Nacional, a proposta do
novo arcabouço fiscal deverá
chegar à Câmara dos Deputa-
dos até terça-feira da próxima
semana, disse ontem a minis-
tra do Planejamento e Orça-
mento, Simone Tebet. Segun-
do a ministra, a equipe econô-
mica aproveitará o recesso de
Semana Santa para fazer os
ajustes finais no texto. Tebet
participa de audiência no gru-
po de trabalho da Câmara  que
discute a reforma tributária.
Ela disse que houve uma dis-
cussão dentro do governo para
enviar o projeto de lei comple-
mentar que altera as regras fis-
cais até amanhã. 

CONGRESSO

Venda de veículos acumula alta
de 21% no primeiro trimestre
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL  

A venda de veículos automo-
tores novos acumula alta de 21%
no primeiro trimestre ante o
mesmo período do ano passado,
aponta balanço da Federação
Nacional da Distribuição de Veí-
culos Automotores (Fenabrave).
Nos três primeiros meses do ano
foram emplacadas 878.817 uni-
dades contra as 726.272 de ja-
neiro a março de 2022.

Na comparação mensal ,
houve crescimento de 33,4%
em março em relação ao mes-
mo mês de 2022.  Também

houve alta de fevereiro para
março de 48,7%%. O volume
total de veículos emplacados
em março chegou a 365.012.
Em fevereiro, foram 245.393
unidades. Em março do ano
passado,  foram negociados
273.549 veículos.

O presidente da Fenabrave,
Andreta Jr, disse que apesar do
aumento percentual, o setor
ainda não viu recuperação para
os níveis obtidos até 2019, antes
da pandemia. Segundo ele, a al-
ta global foi potencializada pela
diferença de dias úteis de março
(23 dias) ante fevereiro (18 dias)

e pelo baixo resultado nas ven-
das do primeiro trimestre do
ano passado.

“Estamos diante de um cená-
rio, novamente, desafiador para
2023, que apresenta alto endivi-
damento das famílias, aumento
da inadimplência, além da alta
de juros e seletividade de crédi-
to por parte das instituições fi-
nanceiras, o que vem restringin-
do a demanda por parte do con-
sumidor, que vem perdendo seu
poder de compra”, disse.

SEGMENTOS
No segmento automóveis e

comerciais leves, foram em-
placadas 436.802 unidades no
trimestre,  o  que representa
uma elevação de 16,6%.  Em
março foram 186.583, 38,3% a
mais do que no mesmo mês de
2022 e 55,7% a mais do que em
fevereiro.

O grupo ônibus e caminhões
registrou 38.824 unidades em-
placadas, 12,4% a mais do que
no mesmo período do ano pas-
sado. Em março foram 12.326
unidades, com uma elevação de
3,84% ante março de 2022. Na
comparação com fevereiro, o
aumento foi de 21,6.

FENABRAVE

Governo já pode
comprar bens e serviços
de forma eletrônica

PORTAL

O Serviço Federal de Proces-
samento de Dados (Serpro) in-
formou que o portal Com-
pras.gov.br já permite que to-
das as compras governamen-
tais de bens e serviços sejam
realizadas de forma eletrônica,
após adequações para atender
às disposições da Nova Lei de
Licitações (Lei 14.133 /21). Es-
sa possibilidade foi divulgada
na segunda-feira (3), durante o
lançamento das atualizações
do portal. Com as readequa-
ções, as compras do governo,
incluindo União, estados e mu-
nicípios, podem ser feitas de
forma totalmente eletrônica.

Até o momento, apesar de o
governo já realizar o pregão em
formato digital, as compras de
bens e serviços nas modalida-
des concorrência, concurso e
leilão, ainda ocorriam em pro-
cedimentos predominante-
mente presenciais. Com a nova

versão do Compras.gov.br to-
dos os procedimentos podem
ocorrer de forma eletrônica,
tanto de acordo com a 8.666
quanto com a 14.133. Publica-
da em 2021, a Lei 14.133 previa
vigência de dois anos para a
antiga Lei de Licitações, a
8.666/93, além das leis do Regi-
me Diferenciado de Compras
(12.462/2011) e do Pregão
(10.520/21). 

Após esse prazo, somente a
nova norma passaria a valer. A
previsão era que todas essas
normas fossem revogadas no
dia 1º de abril de 2023 e as novas
regras, adotadas por toda a ad-
ministração pública direta, au-
tárquica e fundacional do país. 

No entanto, uma medida
provisória publicada na última
sexta-feira prorrogou o prazo
para revogação das normas pa-
ra o último dia útil do ano (29 de
dezembro). 

Incentivos fiscais terão
mais transparência

ESTADOS

Os benefícios fiscais a esta-
dos terão mais transparência
para evitar perda de arrecada-
ção para a União, disse, ontem,
em Brasília, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad. Em
conversa com jornalistas, ele
afirmou que o governo pretende
editar uma medida provisória
para evitar que subvenções (aju-
da financeira) para investimen-
tos nos estados sejam equipara-
das a incentivos para custeio. 

“Lei bem feita não tem plano
B. Essas coisas não podem mais
acontecer no Brasil”, afirmou
Haddad pouco antes de almo-
çar com o ministro das Relações
Exteriores, Mauro Vieira. O en-
contro tratou dos preparativos

para a viagem oficial à China,
que ocorrerá na próxima sema-
na.

Segundo o ministro da Fa-
zenda, a medida provisória, que
integra o pacote para elevar as
receitas do governo e cumprir a
promessa de zerar o déficit pri-
mário no próximo ano, separará
os benefícios fiscais destinados
aos estados segundo a finalida-
de: custeio (gasto com a manu-
tenção da máquina pública) ou
investimento (obras e compras
de equipamentos públicos).

“Nenhum país que conheço
subvenciona custeio. Vamos se-
parar o custeio do investimento
e dar transparência (aos incenti-
vos fiscais da União)”, declarou.
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BC não quer nem
discutir teto para juros
no cartão de crédito 

Defesa dos bancos

O diretor de regulação do
Banco Central (BC), Otávio Da-
maso, afirmou ontem que a
criação de um teto para os juros
do rotativo do cartão de crédito
não está em discussão na autar-
quia. Estes juros são cobrados
quando o cliente deixa de pagar
uma fatura, ou paga uma parte
do valor total.

Segundo dados do BC (Ban-
co Central), a taxa média cobra-
da pelos bancos nesta linha su-
pera os 400% ao ano.

"É uma indústria muito gran-
de, complexa. O regulador tem
que agir com cuidado", disse
Damaso durante evento promo-
vido pelo Bradesco BBI.

Na semana passada, após
sair de uma reunião com o pre-
sidente do BC, Roberto Campos
Neto, o ministro da Fazenda,
Fernando Haddad, tratou do te-
ma. "Estamos com um grupo de
estudos para o rotativo agora. Eu
falava com um representante de
banco dizendo que isso era ruim
para a própria margem deles. É
uma coisa que a gente não con-
segue explicar: independente-
mente de a Selic estar alta no
Banco Central, o rotativo sem-
pre está alto", disse Haddad.

Também presente no evento
do Bradesco nesta terça, o presi-
dente da Febraban (Federação
Brasileira de Bancos), Isaac Sid-
ney, disse ser contra um teto pa-
ra os juros do rotativo.

Segundo o representante dos
bancos, estabelecer um limite
para as taxas praticadas nesta li-

nha é o "menos aconselhável
possível, porque vai criar distor-
ções".

O presidente da Febraban
pediu prudência ao governo pa-
ra tratar do assunto, e lembrou o
que aconteceu com o crédito
consignado, recentemente. Os
bancos interromperam a oferta
de empréstimos quando o go-
verno tentou reduzir a taxa de
2,14% para 1,74% ao mês. O Mi-
nistério da Previdência teve que
recuar, e o teto ficou estabeleci-
do em 1,97% ao mês.

"Foi uma intervenção sem ra-
cionalidade econômica, volun-
tariosa. A estrutura de custos pa-
ra os bancos não era suportável.
Foi pedagógico, mostrou a ne-
cessidade de diálogo, que não
aconteceu dentro do próprio go-
verno", disse Sidney.

Para reforçar a necessidade
de uma discussão ampla sobre o
tema, o representante do siste-
ma financeiro deu alguns nú-
meros sobre o tamanho do mer-
cado. "O cartão de crédito movi-
menta cerca de R$ 2 trilhões em
compras por ano. Isso represen-
ta 21% do PIB, e 40% do consu-
mo das famílias."

Mesmo com esta relevância,
Sidney ressaltou que o tama-
nho do rotativo do cartão den-
tro de todo o universo de crédi-
to para pessoas físicas é relati-
vamente pequeno. "O rotativo
representa 5% dentro de toda a
carteira. O crédito imobiliário
tem 34% de participação, o
consignado tem 22%."
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CAMPOS

Professor ‘matou’ grávida
porque não queria se divorciar
A

Polícia Civil fluminense
concluiu, na segunda-
feira passada, que Dio-

go Nadai, 39, mandou matar a
engenheira Letycia Peixoto Fon-
seca, 31, para manter o casa-
mento dele com uma professora
e por vergonha da família. O cri-
me ocorreu em 2 de março, em
Campos dos Goytacazes, no Rio
de Janeiro.

Letycia, que estava grávida de
oito meses, foi morta na porta de
casa quando estacionava o carro.
Imagens de câmeras de seguran-
ça mostram dois homens em
uma moto parando ao lado do
veículo e o que está na garupa ati-
ra contra ela. O bebê também não
sobreviveu.

Nadai está preso desde 7 de
março e sua defesa tenta uma li-
minar para soltá-lo. No último
dia 27, ele ficou em silêncio du-
rante acareação realizada na Pro-
motoria.

Outros quatro suspeitos de
envolvimento no crime também

estão presos.
De acordo com a polícia, Na-

dai, que é casado há 13 anos com
outra professora, manteve nos úl-
timos oito anos um relaciona-
mento extraconjugal com Lety-
cia, que era sua aluna.

Letycia, por sua vez, acredita-
va estar em um relacionamento
com um homem divorciado, ain-
da segundo a polícia. Já a esposa
de Nadai não sabia da existência
de Letycia.

"Esse relacionamento com a
Letycia parecia ser apenas um
esquema fora do casamento, e
não uma relação séria, até que,
em 2018, ela engravida", disse a
delegada Natalia Patão, que
conduziu a investigação, em en-
trevista na noite de segunda-fei-
ra passada. Letycia sofreu um
aborto espontâneo.

Em 2019, de acordo com teste-
munhas ouvidas pela polícia, Na-
dai afirmou que estava divorcia-
do e passou a morar também
com Letycia. "As mentiras, a par-

tir daí, foram sucessivas e infini-
tas. Ele tinha que conseguir man-
ter dois relacionamentos que di-
zia para ambas se um relaciona-
mento firme", disse a delegada.

Para a Letycia, Nadai afirmava
que estava em viagens de pôquer,
pois os campeonatos ocorriam
fora do Rio de Janeiro e duravam
até dez dias, segundo a polícia.
Para a esposa, contava que estava
em depressão e passava noites
dormindo em uma clínica psi-
quiátrica.

Outras desculpas, diz a polícia,
também eram usadas, como via-
gens a trabalho e para visitas a
parentes distantes.

"Com a gravidez da Letycia,
ele já não tem mais aquela opção
que ele tinha durante os oito
anos, ele já não tinha mais possi-
bilidade de escolha. A família do
Diogo se apresenta com valores
éticos, com princípios morais,
com convicções, com crenças re-
ligiosas", afirmou a delegada. "Os
amigos dele também narram que

ele era moralista, então ele não ti-
nha como apresentar um filho fo-
ra do casamento para a família."

Segundo a delegada, Nadai
contratou Gabriel Machado para
intermediar o crime. Gabriel, por
sua vez, contratou Dayson dos
Santos como atirador, e Dayson
chamou Fabiano Conceição.

Em depoimento à polícia, Fa-
biano afirmou que dirigiu a mo-
to utilizada no ataque e que teria
sido contratado para um roubo,
não um homicídio. Já Dayson,
apontado pela polícia como au-
tor dos disparos contra a enge-
nheira, permaneceu em silêncio
na delegacia. Os advogados de-
les não foram localizados pela
reportagem.

Fotos do carro que Letycia
usava, além da foto do crachá de
trabalho, foram enviadas aos ati-
radores.

Os acusados devem responder
por homicídio triplamente quali-
ficado e pelo feminicídio contra
gestante.

Covid: 833 mil idosos ainda não
tomaram dose de reforço no Rio

VACINA BIVALENTE

Força-tarefa aumenta
número de fiscalizações 

VEÍCULOS

A força-tarefa do Governo
do Estado que reúne agentes do
Detran.RJ, Detro, policiais civis
e militares para reprimir a cir-
culação de veículos irregulares
amplia suas ações: desde a ma-
nhã de ontem são 12 operações
diárias, em todo estado, che-
gando à marca de 10.568 motos
rebocadas.

“A ação integrada do estado
começou em julho do ano pas-
sado, com seis operações, que
hoje passam a ser 12. No início
de maio, passarão a ser 16, mais
do que o dobro do alcance ini-
cial”, anunciou o presidente do
Detran.RJ, Adolfo Konder.  

“O objetivo do estado, com
toda essa mobilização, é ofere-
cer mais segurança à popula-
ção. A ação tem como foco as
motos irregulares. Mas qual-
quer veículo irregular ou sus-
peito pode ser rebocado, mul-
tado ou removido”, lembrou

Marcus Moreira, coordenador
de Fiscalização do departa-
mento.

As operações, que já aconte-
ciam em diversos pontos do Es-
tado do Rio (como Baixada Flu-
minense, Região Metropolita-
na, Zonas Sul, Norte e Oeste da
capital), chegam agora ao inte-
rior do território fluminense,
em locais como Barra do Piraí,
Miguel Pereira, Engenheiro Pe-
dreira, Vassouras, Piraí, entre
outros municípios.

As operações acontecem em
todos os turnos, de manhã, à
tarde e à noite, diariamente, in-
cluindo fins de semana. Desde
o início das atividades da força-
tarefa, no ano passado, já foram
realizadas 1.501 operações,
com 85.760 veículos abordados
e 10.568 motos rebocadas - des-
tas, 2.921 com problemas de
placas - e mais de 260 CNHs re-
colhidas por diversos motivos.

Nota
GOVERNO DO ESTADO CELEBRA AUMENTO DA
EXPORTAÇÃO DE PEIXES PRODUZIDOS NO RIO

O Governo do Rio de Janeiro comemora o aumento da
exportação de pescados produzidos no estado. Com os incentivos
dados ao setor, o faturamento dos produtores fluminenses quase
dobrou de um ano para outro: em 2021 foram exportados
160.238 mil quilos de peixes, com valor de cerca de US$ 1,20
milhão. Já em 2022, foram 169.726 quilos, gerando faturamento
em torno de US$ 2,24 milhões. E, para manter o mercado
aquecido em 2023, o Estado  já planeja novos programas e ações
para capacitar e melhorar a estrutura da piscicultura fluminense.
Além de celebrar o sucesso do setor pesqueiro como atividade
econômica, geradora de emprego e renda, o Estado, por meio da
Fundação Instituto de Pesca do Estado do Rio de Janeiro, a Fiperj,
também está de olho no produto comercializado nos municípios
fluminenses. Técnicos do órgão costumam acompanhar a
produção e levam dicas para os principais mercados de peixes,
para que o consumidor saiba identificar os produtos mais frescos. 
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FRANCISCO EDUARDO
FERREIRA/ABRASIL

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro (SMS),
informou, ontem, que 833 mil
idosos ainda não procuraram os
pontos de imunização para re-
ceber o reforço da vacina biva-
lente contra a Covid-19. O medi-
camento está liberado para pes-
soas com 60 anos ou mais; pes-
soas com deficiência perma-
nente (PcD) com 12 anos ou
mais; gestantes e puérperas; tra-
balhadores da saúde e pessoas
imunocomprometidas com 12
anos ou mais.

Em nota, a SMS disse que, pa-
ra receber a dose de reforço, é
preciso ter tomado as duas do-
ses do esquema inicial há pelo
menos quatro meses.

O secretário municipal de
Saúde, Rodrigo Prado, explicou
que a vacina bivalente oferece a
proteção contra variantes da
Covid-19. Ele pede para que os
moradores do Rio atualizem a
caderneta de vacinação para a
proteção individual e manuten-
ção do "cenário epidemiológico
controlado".

VACINAÇÃO EM ATRASO 
O atraso dos idosos em ir aos

postos de saúde contrasta com

a grande procura pela vacina no
início da campanha de imuniza-
ção em 2021. Na primeira etapa
da vacinação, o Rio de Janeiro
alcançou a cobertura de 90%
dos idosos imunizados com a
primeira dose em cerca de três
meses, segundo a secretaria.

ONDE SE VACINAR
Os moradores do Rio podem

se vacinar nas 237 Clínicas da
Família e em postos de saúde.
Além disso, há um drive-thru pa-
ra imunização no Super Centro
Carioca de Vacinação, em Bota-
fogo, ao lado do Hospital Muni-
cipal Rocha Maia. Ele fica aberto
todos os dias de 8h às 22h.

Todas as unidades de Aten-
ção Primária da cidade também
realizam a vacinação em domi-
cílio para idosos, pessoas com
deficiência e com comorbidades
acamados. Para isso, é necessá-
rio que um familiar entre em
contato com a unidade de saúde
de referência solicitando o servi-
ço. A vacinação será agendada
em até 30 dias.

Também há pontos de vaci-
nação na Cidade das Artes, na
Barra da Tijuca; no Museu da
República, no Catete; no Plane-
tário, na Gávea; no shopping do
Méier; no Parque Shopping Su-
lacap e no Bangu Shopping. 



Bolsonaro deve depor
hoje à PF sobre joias
da Arábia Saudita 

CONTRABANDO

O ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL) vai prestar depoi-
mento à Polícia Federal sobre
o caso das joias da Arábia Sau-
dita hoje de forma presencial
em Brasília, segundo confir-
mou a reportagem com fontes
da Polícia Federal e interlocu-
tores próximos de Bolsonaro.

Também depõem no mes-
mo dia e horário o militar
Mauro Cid, ex-ajudante de or-
dens da Presidência da Repú-
blica, Marcelo Câmara, asses-
sor de Bolsonaro, e o ex-chefe
da Receita Federal, Júlio Cesar
Vieira Gomes.

Presentes enviados pelo go-
verno da Arábia Saudita por
meio do ex-ministro Bento Al-
buquerque foram entregues
para compor o acervo pessoal
de Bolsonaro, em novembro
de 2022.

Bento depôs sobre o caso

em março, por videoconferên-
cia, e blindou Bolsonaro, ao
afirmar que havia se surpreen-
dido com os presentes serem
joias caras e não haver conver-
sado com o ex-presidente so-
bre isso.

Um conjunto de joias ava-
liadas em R$ 16,5 milhões, que
seria para Michelle, foi retido
pela Receita Federal no aero-
porto de Guarulhos (SP).

Bolsonaro teria agido dire-
tamente para liberar os obje-
tos, interferindo na Receita Fe-
deral. As joias deveriam fazer
parte do acervo público da
Presidência, não de seu acervo
pessoal. O TCU (Tribunal de
Contas da União) obrigou o
presidente a devolver as joias.

Reportagens mostraram
que ele recebeu outras joias,
que também terão de ser de-
volvidas.

EDUCAÇÃO

Cronograma de efetivação do
Novo Ensino Médio é suspenso
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O
governo federal ofi-
cializou a suspensão
do cronograma de

implementação do Novo Ensino
Médio. A decisão, que vinha
sendo aguardada nos últimos
dias, será publicada em portaria
do Ministério da Educação
(MEC) no Diário Oficial da
União (DOU), mas já foi anteci-
pada pelo titular da pasta, Cami-
lo Santana, em entrevista a jor-
nalistas, na tarde desta terça-fei-
ra, em Brasília.

"Nós reconhecemos que não
houve um diálogo mais apro-
fundado da sua implementação,
não houve uma coordenação
por parte do Ministério da Edu-
cação. O ministério foi omisso,
principalmente no período difí-
cil que foi a pandemia nesse
país, e há a necessidade de a
gente poder rever toda essa dis-
cussão", afirmou Santana.

Mais cedo, ele se reuniu com
o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, no Palácio do Planalto,
onde discutiu o assunto. Esta
nova portaria suspenderá por
60 dias todos os prazos de uma
outra portaria editada em 2021,
também pelo MEC, incluindo o
prazo para que o Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem)

atualizasse as mudanças de
avaliação com base no Novo
Ensino Médio.  

A revogação do Novo Ensino
Médio tem sido uma reivindica-
ção de entidades estudantis e de
muitos especialistas. No início
do mês passado, o MEC abriu
consulta pública para avaliação
e reestruturação da política na-
cional de ensino médio, que
ainda deve durar cerca de dois
meses, com possibilidade de
prorrogação.

"Essa comissão está se reu-
nindo, teve quatro reuniões, nós
estamos num processo de con-
sulta, de discussão, para que a
gente possa aperfeiçoar e me-
lhorar todo o ensino médio",
destacou o ministro, dizendo
que essa revisão incorpora a
participação de amplos setores
da sociedade e dos governos.

"De forma democrática, va-
mos ouvir as entidades, vamos
ouvir os estados que executam
as políticas, vamos ouvir os pro-
fessores, as entidades estudan-
tis, para que a gente possa tomar
decisões com responsabilida-
de", acrescentou.

Para o ministro da Educação,
não houve orientação adequada
na formação de professores nem
adaptação de infraestrutura ne-
cessária nas escolas. "Não se faz

uma mudança no ensino médio
de um país de uma hora para
outra. Isso é um processo".

A atual política do Ensino
Médio foi criada pela Lei 13.415
de 2017, no governo de Michel
Temer, com o objetivo de tor-
nar a etapa mais atrativa, im-
plantar o ensino integral e evi-
tar que os estudantes abando-
nem os estudos.

Com o modelo, parte das au-
las deverá ser comum a todos os
estudantes do país, direcionada
pela Base Nacional Comum
Curricular (BNCC). Na outra
parte da formação, os próprios
alunos poderão escolher um iti-
nerário para aprofundar o
aprendizado. Entre as opções,
está dar ênfase às áreas de lin-
guagens, matemática, ciências
da natureza, ciências humanas
ou ao ensino técnico. A oferta de
itinerários, entretanto, depende
da capacidade das redes de en-
sino e das escolas.

A implementação ocorre de
forma escalonada até 2024.
Em 2022, começou pelo 1º ano
do ensino médio com a am-
pliação da carga horária para,
pelo menos, cinco horas diá-
rias. Pela lei, para que o novo
modelo seja possível, as esco-
las devem ampliar a carga ho-
rária para 1,4 mil horas anuais,

o  que equivale  a  sete  horas
diárias. Isso deve ocorrer aos
poucos.

Segundo dados do Conselho
Nacional  de Secretários de
Educação (Consed), mesmo
em meio à pandemia de Covid-
19,  as secretarias estaduais
mantiveram o cronograma e
todos os estados já estão com
os referenciais curriculares do
novo ensino médio homologa-
dos. Em 2023, a implementa-
ção segue com 1º e 2º anos e os
itinerários devem começar a
ser implementados na maior
parte das escolas. Em 2024, o
ciclo termina, com os três anos
do ensino médio.

Sobre o Enem, Camilo Santa-
na explicou que nenhuma alte-
ração na prova ocorrerá este
ano, como já estava previsto, e
que eventuais mudanças na
prova para 2024, quando os três
anos do Novo Ensino Médio es-
tiverem implantados nas redes
de ensino, serão definidas após
a discussão dessa comissão
criada pelo MEC. Como o ano
letivo já está em andamento, e
2023 corresponde à implanta-
ção do Novo Ensino Médio para
alunos do segundo ano, não há
mudanças imediatas para as es-
colas que já promoveram as
adaptações.

PGR muda posição e
defende rejeição de
denúncia contra Lira
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) pediu ontem) ao
Supremo Tribunal Federal
(STF) a rejeição de uma denún-
cia apresentada pelo próprio ór-
gão contra o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur Li-
ra (PP-AL). 

Com base na acusação da
PGR, em outubro de 2019, a Pri-
meira Turma do Supremo tor-
nou o presidente réu por cor-
rupção passiva. 

Na petição enviada ao Supre-
mo, a vice-procuradora da Re-
pública, Lindôra Araújo, afir-
mou que a PGR reavaliou o en-
tendimento sobre o caso e pas-
sou a entender que não há pro-
vas suficientes para basear a
acusação contra Lira. 

Segundo Lindôra, como ain-
da cabe recurso contra a deci-
são, a procuradoria pode mudar
o entendimento sobre o proces-

so, sobretudo após inovações le-
gislativas. 

Em outubro de 2019, a Pri-
meira Turma do Supremo tor-
nou o presidente da Câmara réu
por corrupção passiva, sob a
acusação de receber R$ 106 mil
de propina em espécie.

O caso remonta a 2012, quan-
do um dos assessores parlamen-
tares do deputado foi flagrado no
Aeroporto de Congonhas, em
São Paulo, tentando embarcar
para Brasília com a quantia.
Após a ocorrência, o próprio Art-
hur Lira admitiu ter pago as pas-
sagens de ida e volta do assessor
à capital paulista, mas alegou
não saber sobre o dinheiro.

Contudo, segundo a denún-
cia, apresentada em abril de
2018 pela então procuradora-ge-
ral da República, Raquel Dodge,
o deputado orientou o assessor a
ocultar o dinheiro nas vestes,
junto ao corpo, inclusive dentro
das meias, de modo a não ser de-

tectado ao passar pela área de
segurança do aeroporto. Ao ten-
tar passar pelo aparelho de raio
x, o funcionário foi abordado por
agentes aeroportuários e detido
pela Polícia Federal.

A denúncia afirmou ainda
que a propina teria sido paga pe-
lo então presidente Companhia
Brasileira de Trens Urbanos
(CBTU), Francisco Colombo,
com o intuito de angariar apoio
político para permanecer no car-
go. O MPF apontou que o di-
nheiro se insere no contexto de
outros crimes investigados na
Operação Lava Jato e delatados
pelo doleiro Alberto Yousseff.

Durante o julgamento no Su-
premo, a defesa de Arthur Lira
declarou que as investigações
não foram capazes de compro-
var que o deputado agiu no sen-
tido de “receber” e que as acusa-
ções foram baseadas somente na
palavra um delator conhecido
por ser “inimigo do deputado”. 

CORRUPÇÃO

Cresce número
de crianças
internadas por
vírus respiratório

O Boletim InfoGripe, di-
vulgado pela Fundação Os-
waldo Cruz (Fiocruz) ontem,
aponta que aumentou muito
em 15 estados o número de
crianças internadas por vírus
respiratório. 

O crescimento de interna-
ções de adultos por covid-19,
segundo o boletim, é observa-
do em 10 estados e atinge com
risco muito maior àqueles que
estão em atraso com o calen-
dário de vacinação ou que se-
quer foram imunizados com a
primeira dose da vacina.

A análise consta dos dados
inseridos no Sistema de Infor-
mação da Vigilância Epide-
miológica da Gripe (Sivep-Gri-
pe) e refere-se à Semana Epi-
demiológica (SE) 12, de 19 a 25
de março. 

O estudo aponta que em oi-
to estados - Bahia, Ceará, Mato
Grosso do Sul, Pará, Paraná,
Rio e Janeiro, Rio Grande do
Sul, Santa Catarina e São Paulo
– e no Distrito Federal consta-
ta-se o crescimento de covid-
19 em todas as faixas etárias.

DOENÇA

Médica da Marinha é
promovida e se torna
1a almirante negra 

FORÇAS ARMADAS

A médica Maria Cecília Bar-
bosa da Silva Conceição foi pro-
movida pela Marinha ao posto
de almirante, tornando-se a pri-
meira mulher negra a alcançar o
posto na história da Força. A
promoção foi definida em feve-
reiro pelo almirantado, e a no-
meação foi confirmada na últi-
ma semana. Ela participou on-
tem da cerimônia em que o pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) cumprimentou os oficiais-
generais recém-promovidos, no
Palácio do Planalto.

"Eu estou bastante feliz, me
sinto recompensada. Nossa car-
reira na Marinha do Brasil é cer-
cada de momentos difíceis, mo-
mentos bons, e a instituição abre
essa oportunidade para que as
oficiais alcancem, por mérito
próprio, postos mais elevados
durante a carreira. Me sinto re-
compensada e feliz por estar fa-
zendo parte do grupo de almi-
rantes da Marinha", disse Maria
Cecília à Folha de S.Paulo.

Com a promoção, a almirante
ocupará o cargo de diretora do
Departamento de Saúde e Assis-
tência Social da Secretaria de
Pessoal, Saúde, Desporto e Pro-
jetos Sociais do Ministério da
Defesa. "Acho que isso (promo-
ção) tem que ser um estímulo
para que mais mulheres entrem
nas Forças Armadas porque ela
pode atingir até o posto mais al-
to. As mulheres só começaram a
ingressar na Marinha em 1981 e,
a partir de agora, deve se tornar
cada vez mais natural que nós
consigamos atingir os altos ní-
veis, estes postos de almirante",
disse. Antes de Maria Cecília, so-
mente duas outras mulheres ha-
viam alcançado o posto de almi-
rante --a cúpula da Marinha. A
primeira foi a médica Dalva Ma-
ria Carvalho Mendes, em 2012.

Ela entrou na Marinha em 1981,
ano que a Força permitiu o in-
gresso de mulheres. Em 2018, a
Marinha promoveu ao posto de
contra-almirante a engenheira
Luciana Mascarenhas da Costa
Marroni. "Agora foi a minha vez.
Acredito que daqui para frente
outras almirantes vão surgir por-
que nos quadros já entram gran-
de número de mulheres", con-
cluiu Maria Cecília.

A Marinha e a Aeronáutica já
promoveram mulheres aos car-
gos de oficiais-generais na últi-
ma década. O Exército foi o últi-
mo a permitir que mulheres par-
ticipassem de cursos preparató-
rios para o generalato, e a previ-
são é que as primeiras a chega-
rem ao posto alcancem o posto
em 2027.

Para chegar ao cargo de gene-
ral quatro estrelas, o mais alto da
carreira, o militar precisa entrar
no Exército pela Aman (Acade-
mia Militar das Agulhas Negras).
A primeira turma com mulheres
só finalizou o curso em 2021,
após 210 anos de história da ins-
tituição.

A cerimônia de cumprimento
dos oficiais-generais recém-pro-
movidos foi realizada nesta terça
no contexto em que as Forças
Armadas e o presidente Lula en-
saiam uma reaproximação, após
período conturbado em que os
militares misturaram-se à políti-
ca na esteira do bolsonarismo.

O evento, no  Planalto, é o pri-
meiro de uma série que o Exérci-
to prepara para este mês, com a
expectativa de que Lula participe
de alguns deles. Em 19 de abril,
Dia do Exército, o presidente de-
ve participar da comemoração
da data; um almoço entre o
mandatário e os generais do Alto
Comando da Força também de-
ve ser realizado neste mês.

Nota
JUSTIÇA CONCEDE LIBERDADE A 
GARIMPEIROS PRESOS EM TERRA YANOMAMI

A Justiça Federal em Roraima concedeu liberdade provisória
a três pessoas presas no último domingo, pela Força
Nacional, dentro da Terra Indígena Yanomami, na região de
Palimiú. O trio portava armas de fogo, munição e balança
de precisão, além de uma pequena quantia em ouro. Eles
foram liberados na segunda-feira após passarem por uma
audiência de custódia em Boa Vista, mas deverão cumprir
diversas medidas cautelares. De acordo com o auto de
prisão em flagrante, havia quatro  garimpeiros armados
pernoitando em uma comunidade indígena próxima  ao rio
Araricoera. A equipe policial avistou uma canoa suspeita
durante uma ação de monitoramento na região.  Quando os
policiais se aproximaram, um dos suspeitos teria apontado
uma arma e, por isso, conseguiu fugir; os demais se
renderam. O relatório policial mostra que a equipe ainda
tentou encontrar o foragido realizando buscas na região.
Com os suspeitos presos, foram encontrados dois
revólveres  calibre 38 e uma espingarda calibre 20,  munições,
ouro e balança de precisão. 

Aumento ‘vergonhoso’ de 258%
para Zema é aprovado em 1o turno 

A Assembleia Legislativa de
Minas Gerais aprovou em pri-
meiro turno ontem o projeto
que concede um reajuste de
258% no salário do governador
Romeu Zema (Novo), além de
conceder aumentos para vice-
governador, secretários e secre-
tários- adjuntos.

O Projeto de Lei teve voto fa-
vorável de 45 deputados esta-
duais e voto contrário de outros
21. A matéria ainda será apre-
ciada pela Assembleia Legislati-
va em segundo turno, o que de-
ve ocorrer na semana que vem.

Caso o projeto seja aprovado
em definitivo, o salário de Zema
subirá de R$ 10.500 para R$
37.589,96. Os vencimentos do
vice-governador sairão de R$

10.250 para R$ 33.830,96, reajus-
te de 230%.

Secretários passarão de R$ 10
mil para R$ 31.238,19 e secretá-
rios-adjuntos de R$ 9.000 para
28.114,37, alta de, em ambos os
casos, aproximadamente 212%.

O texto prevê outros dois au-
mentos a partir do ano que vem.
No caso do contracheque do go-
vernador, se o projeto for apro-
vado, o valor passará de R$
37.589,96 para R$ 39.717,69 em
fevereiro de 2024 e para R$
41.845,49 em fevereiro de 2025.

O vice-governador, secretá-
rios e secretários-adjuntos tam-
bém terão aumentos nos próxi-
mos dois anos, caso a medida se
concretize.

O projeto foi apresentado pe-

la Mesa Diretora da Assembleia
Legislativa a pedido do governa-
dor. O objetivo é adequar as re-
munerações do governador, vi-
ce, secretários e secretários-ad-
juntos para recompor as perdas
decorrentes da inflação acumu-
lada no período.

Os valores dos atuais salários
estão em vigor desde janeiro de
2007. A inflação acumulada pe-
lo IPCA no período é de cerca de
150%.

Há dez dias, o governador foi
às redes sociais defender os rea-
justes: "Para Minas continuar
avançando é preciso atrair e man-
ter os mais competentes nos qua-
dros técnicos. São mais de 15 anos
de congelamento dos salários dos
secretários estaduais, situação in-

compatível com o cargo".
Empresário, o governador

Zema, na sua primeira campa-
nha pelo governo de Minas, em
2018, afirmou que abriria mão
de seu salário. Ao assumir,
anunciou que doaria o valor pa-
ra instituições de apoio social.

Ao mesmo tempo em que salá-
rios do governador, vice e secretá-
rios, o Projeto de Lei também li-
mita o recebimento de jetons para
este grupo de servidores.

A proposta prevê que eles só
poderão ser remunerados pela
participação apenas de conselho
administrativo ou fiscal da admi-
nistração direta ou indireta.

A oposição chegou a apre-
sentar uma emenda que propu-
nha a vedação 
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Uso de máscara deixa
de ser obrigatório 
em serviços de saúde

PREFEITURA

O uso de máscaras deixou,
ontem, de ser obrigatório nos
serviços públicos de saúde da
cidade de São Paulo. A exigên-
cia caiu para as pessoas sem
sintomas respiratórios.

A decisão foi anunciada pe-
la prefeitura após a Anvisa
(Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária) ter flexibilizado
a utilização do item de prote-
ção por pacientes em serviços
como hospitais, unidades bá-
sicas de saúde e laboratórios,
na segunda-feira passada.

A gestão Ricardo Nunes
(MDB) manteve a recomenda-
ção do uso de máscara para
pessoas com casos suspeitos
ou confirmados de Covid-19,
seus acompanhantes e pes-
soas que tiveram contato pró-
ximo com caso diagnosticado
da doença. A orientação é não
retirar a proteção durante a
permanência no estabeleci-
mento de saúde, inclusive no
quarto ou na enfermaria em
que o paciente estiver.

O uso de máscara também
é recomendado para profis-
sionais dos serviços de saúde,
visitantes, acompanhantes,
entre outros, nas áreas de in-
ternação, por profissionais
que fazem a triagem de pa-
cientes e por profissionais de
saúde, dependendo da especi-
ficidade da doença.

As mudanças nas regras na
capital paulista, segundo a
prefeitura, consideram o ce-
nário atual da Covid e a alta
cobertura vacinal contra o no-
vo coronavírus.

Segundo dados da Secreta-
ria Municipal da Saúde do úl-
timo dia 28 de março -balanço
mais recente-, 11,6 milhões de
pessoas estavam imunizadas
ao menos com duas doses da
vacina contra a Covid-19.

Ainda de acordo com a
pasta, a imunização com a va-
cina bivalente já atingiu 40%
do público-alvo, ou seja, cer-
ca de 803 mil pessoas. A apli-
cação da nova vacina no mu-
nicípio começou em 27 de fe-
vereiro.

A necessidade do uso de
máscaras em serviços de saú-
de existe desde o início da
pandemia, em 2020. As reco-
mendações vêm sendo reava-
liadas, de acordo com a situa-
ção epidemiológica da Covid
no país e a partir da análise do
cenário de ocorrência de sur-
tos e casos de transmissão in-
tra-hospitalar da doença, en-
tre outros aspectos.

"A Anvisa reforça que a pu-
blicação dessa nova versão da
Nota Técnica apresenta medi-
das de prevenção e controle
de infecções baseadas em pu-
blicações científicas disponí-
veis até o momento da revisão
desse documento", disse.

"Além disso, essa atualiza-
ção tem como fundamento a
opinião e a prática de especia-
listas de diversas sociedades
científicas e regiões do país,
com reconhecido saber, po-
dendo ser atualizada de acor-
do com o surgimento de novas
evidências científicas", acres-
centa.

34 ACUSAÇÕES

Trump vira 1o ex-presidente
dos EUA réu em caso criminal
D

onald Trump adicio-
na mais um aspecto
de ineditismo à sua

carreira política ontem, quando
se torna o primeiro ex-presiden-
te dos Estados Unidos réu por
uma acusação criminal, feito
que soma à lista de ter sido a pri-
meira pessoa eleita à cadeira
máxima do país sem experiência
anterior em cargo público e o
primeiro a ser alvo de um pro-
cesso de impeachment na Câ-
mara duas vezes.

No mais recente ato de sua
pré-campanha para a Casa
Branca no ano que vem, o repu-
blicano deixou a Trump Tower
por volta das 13h no horário lo-
cal, ergueu o punho, em gesto
que faz desde que assumiu a
Presidência, em 2017, e foi à cor-
te no sul da ilha de Manhattan
abarrotada de jornalistas e
apoiadores.

No jargão americano, para
ser detido após "se entregar" à
Justiça, o que significa que foi fi-
chado pela polícia e ouviu as
acusações de que é alvo no caso
que envolve a compra do silên-
cio da atriz pornô Stormy Da-
niels durante a eleição de 2016.
Ela recebeu US$ 130 mil (R$ 659
mil) de advogados do então can-
didato para não revelar um su-
posto affair com ele, e os gastos
foram lançados como "despesas
jurídicas", o que seria uma ma-
quiagem de gastos de campa-
nha, segundo investigações.

"Indo para o sul de Manhat-
tan, o tribunal. Parece tão SUR-
REAL —UAU, vão ME PREN-
DER. Não posso acreditar que
isso está acontecendo na Améri-
ca. MAGA (sigla em inglês para
faça a América grande de novo,
o slogan do republicano)!", pu-
blicou ele a caminho da corte
em sua rede social, a Truth.

Por volta das 15h30 (no horá-
rio de Brasília), Trump entrou
no salão do tribunal e ouviu 34
acusações criminais envolven-
do falsificação de registros co-
merciais. Ele negou todas elas.
Como não envolve um caso com
violência, ele não deve ser preso
e será liberado na sequência,
quando voltará para a Flórida.
Ele planeja discursar para sua
base de apoiadores por volta das
21h, no horário de Brasília, em
Mar-a-Lago.

Os trâmites no tribunal não
foram transmitidos ao vivo, mas
o juiz Juan Merchan permitiu
que fotógrafos fizessem algumas
imagens do processo.

Outra imagem deve entrar pa-
ra a história, se for de fato feita:
sua foto de frente e de perfil co-
mo suspeito. Nova York não di-
vulga mais essas "mugshots" des-
de 2019, mas a equipe de Trump
deve ter acesso às imagens para
usar como melhor entender na
campanha presidencial.

Trump já arrecadou US$ 8
milhões (R$ 40,6 milhões) em
doações de apoiadores desde

que o indiciamento veio a públi-
co, na última semana, segundo a
equipe do republicano. O ex-
presidente passou parte da se-
gunda-feira compartilhando em
sua rede social pesquisas que o
apontavam como favorito à in-
dicação de seu partido, com
mais de 20 pontos percentuais à
frente do governador da Flórida,
Ron DeSantis.

A dúvida é se a acusação a um
ano e meio da próxima eleição
vai de fato ajudar Trump na
campanha, como ele deseja.
Pesquisa da CNN americana di-
vulgada na segunda-feira apon-
tou que 60% dos americanos
aprovam o indiciamento. Ape-
sar disso, 76% afirmam que a de-
cisão da Justiça teve algum com-
ponente político —sendo que,
para 52%, a política ocupou um
espaço central.

Para Thomas Whalen, profes-
sor da Universidade de Boston,
o processo impulsiona Trump
no Partido Republicano no cur-
to prazo e pode levá-lo mais fa-
cilmente à indicação da legenda
para a Presidência.

"Mas será bom o suficiente
para fazê-lo ganhar a eleição ge-
ral? Provavelmente não. Não
acredito que eleitores indepen-
dentes vão ter um olhar gentil a
esses processos que lançam dú-
vidas sobre Trump, e eleitores
democratas obviamente tam-
bém não. Então os processos
podem ajudá-lo a receber a in-

dicação do partido, mas não ve-
jo como o ajudariam no cami-
nho para a Presidência", diz.

Do lado de fora do tribunal,
trumpistas conhecidos foram
prestar apoio ao ex-presidente,
como os deputados Marjorie
Taylor-Greene e George Santos,
filho de brasileiros investigado
após mentir sobre diferentes as-
pectos de sua vida e sua carreira
durante a campanha.

Escândalos sexuais não são
novidade na política americana,
muito menos no Salão Oval. O
democrata Bill Clinton chegou a
mentir sob juramento ao negar
ter tido relações sexuais com
uma estagiária da Casa Branca
e, embora tenha sofrido um im-
peachment na Câmara —barra-
do no Senado—, deixou o man-
dato com 66% de aprovação,
quase o dobro dos 34% de
Trump ao fim de seu governo.

O ex-senador John Edwards,
vice na chapa de John Kerry nas
eleições que os democratas per-
deram para George W. Bush em
2004, foi alvo de um processo si-
milar ao de Trump, quando foi
acusado em 2012 de desviar US$
725 mil de sua campanha ao es-
conder pagamentos para enco-
brir um caso extraconjugal, com
detalhes que iam da existência
de uma "sex tape" a uma filha fo-
ra do casamento. Na época, ele
afirmou que era "um pecador,
não um criminoso" e foi absolvi-
do das acusações.

EUA matam líder do EI que
planejou atentados na Europa

Um ataque americano ma-
tou, ontem, um líder do Estado
Islâmico (EI) na Síria, disse o
Comando Central dos EUA
(Centcom).

Segundo o comunicado, Kha-
lid 'Aydd Ahmad al-Jabouri, um
iraquiano que se passava por sí-
rio e era chamado de Khaled, foi
responsável pelo planejamento
dos ataques do EI na Europa e de-
senvolveu a estrutura de lideran-
ça do grupo terrorista. "Embora
degradado, o grupo continua ca-
paz de conduzir operações na re-

gião com o desejo de atacar além
do Oriente Médio", afirmou o co-
municado. O Centcom acrescen-
tou que a morte de al-Jabouri vai
"interromper temporariamente a
capacidade do grupo de planejar
ataques externos".

O Observatório Sírio dos Direi-
tos Humanos (OSDH) confirmou
a morte, destacando que um dro-
ne americano atacou o líder do EI
na província de Idlib, no noroeste
da Síria, em uma área controlada
pelos extremistas. De acordo com
o Observatório, ele foi morto

quando caminhava perto da casa
que ocupava e conversava por te-
lefone. O EI reivindicou diversos
atentados na Europa na época
em que proclamou um califado
nas áreas da Síria e do Iraque
controladas pelo grupo. Na Fran-
ça, reivindicou os atentados de 13
de novembro de 2015 em Paris,
que resultou na morte de 130
pessoas, e de 14 de julho de 2016
em Nice, com 86 vítimas fatais.

Reivindicou ainda três atenta-
dos suicidas em 2016 na Bélgica,
que deixaram 30 mortos, e os ata-

SÍRIA

Governo lança
programa para levar 
o 5G a municípios 

TECNOCIDADES

O Governo de SP lançou on-
tem em São José do Rio Preto, o
programa para fomentar a
transformação digital nos mu-
nicípios paulistas. O TecnoCi-
dades tem como foco incentivar
e apoiar o desenvolvimento e
implantação de novas soluções
tecnológicas capazes de melho-
rar os serviços prestados à po-
pulação, otimizar a gestão pú-
blica e garantir uma economia
cada vez mais competitiva.

Ele é fruto de uma iniciativa
conjunta da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico
(SDE) com a Desenvolve SP,
agência de fomento do Estado,
e com a InvestSP, agência de
promoção de investimentos do
Estado. A primeira frente de tra-
balho do TecnoCidades é acele-
rar a chegada da internet 5G –
que vai oferecer uma navegação
até 100 vezes mais rápida – ao
interior do Estado. O tema foi
tratado durante seminário nes-
ta terça e a ação será levada a
outras regiões no futuro.

“O 5G é essencial para o cres-
cimento de todos os setores da
economia. Acredito que pode-
mos chegar a 270 municípios
com a tecnologia até o final des-
te ano e esse é um passo impor-
tante para darmos início ao de-
senvolvimento estabelecido pe-
lo governador Tarcísio de Frei-
tas como um dos pilares desse
governo”, afirmou o secretário
de Desenvolvimento Econômi-
co, Jorge Lima.

“Esse é um grande movi-
mento liderado pela InvestSP
com o intuito de sensibilizar os
gestores municipais para que
invistam em tecnologia como
instrumento de transformação
das suas cidades em ecossiste-
mas tecnológicos e inteligentes,
com foco na melhoria da quali-
dade de vida dos moradores e
no desenvolvimento sustentá-
vel dos municípios”, disse a vi-
ce-presidente Executiva da In-
vestSP, Estella Dantas. “A De-
senvolve SP busca desempe-
nhar o papel de principal finan-

ciadora das cidades inteligen-
tes, especialmente para os pe-
quenos municípios do Estado.
Temos os recursos necessários
para atender prefeituras em
suas necessidades de crédito”,
afirmou a superintendente de
negócios da Desenvolve SP, An-
tonia Tallarida.

PANORAMA
Dos 645 municípios paulis-

tas, apenas 74 atualizaram a Lei
das Antenas, pré-requisito para
a chegada da internet 5G. É o
que mostra o levantamento rea-
lizado pela InvestSP, com base
em dados da Agência Nacional
de Telecomunicações (Anatel).
Assim, mesmo havendo libera-
ção da nova tecnologia em 134
cidades, apenas em 61 delas os
usuários de telefonia celular
conseguem usufruir da conexão
até 100 vezes mais rápida.

Isso ocorre pois o lançamen-
to do 5G nas cidades brasileiras
necessita de atuação do Gover-
no Federal e dos governos mu-
nicipais em etapas diferentes.

A primeira é a liberação da
frequência necessária para a co-
nexão, ação feita pela Anatel.
Vencida esta fase, os municí-
pios precisam alterar as leis que
regulamentam onde as novas
antenas podem ser instaladas. A
atualização é necessária para
que as operadoras de telecomu-
nicações invistam na infraestru-
tura da rede, já que o 5G exige
até 10 vezes mais antenas que o
4G. Em todo o Estado, 97 locali-
dades que já possuem autoriza-
ção da Anatel ainda não atuali-
zaram suas leis.

Com as cidades conectadas,
o programa mapeará as princi-
pais demandas dos municípios
e buscará soluções inteligentes
e inovadoras mais adequadas,
como o uso de prontuários ele-
trônicos nas unidades de saúde,
a telemedicina, sistemas de vi-
gilância interconectados para
reforçar a segurança pública,
soluções de controle o fluxo de
pedestres e veículos.

Adesão da Finlândia dobra
fronteira da Otan com a Rússia

A Finlândia tornou-se ontem
o 31º membro da Otan, a aliança
militar fundada pelos EUA com
seus aliados para conter o avan-
ço da antiga União Soviética na
Europa. Setenta e quatro anos
depois, segue sua expansão devi-
do à ameaça do Estado sucessor
do império comunista, a Rússia
de Vladimir Putin.

O ingresso do país é uma der-
rota estratégica para Putin, que
invadiu a Ucrânia há um ano, ini-
ciando um terremoto na arquite-
tura de segurança mundial. Um
ponto central do "casus belli" do
Kremlin era evitar que Kiev en-
trasse na Otan, o que permitiria o
posicionamento de forças hostis
junto à fronteira russa.

"Hoje é um dia histórico. O
presidente Putin foi à guerra con-
tra a Ucrânia com o objetivo de-
clarado de ter menos Otan. Está
ganhando o oposto", disse o se-
cretário-geral da aliança, Jens
Stoltenberg. A adesão foi consu-
mada com a entrega de sua do-
cumentação pelo chanceler fin-
landês, Pekka Haavisto, ao cole-
ga americano Antony Blinken,
representante de quem manda
no grupo, em Bruxelas.

Até aqui, a Rússia tinha 1.215

km de fronteira com cinco países
do bloco, ou 6% do seu total de
contato com o mundo por terra.
Agora, isso mais que dobra com
os 1.340 km russo-finlandeses
agregados.

Moscou reagiu previsivel-
mente com agressividade. O
ministro da Defesa, Serguei
Choigu, disse que a adesão am-
plia o risco de o "conflito se ex-
pandir", e o porta-voz de Putin,
Dmitri Peskov, afirmou que "é
um novo agravamento da situa-
ção, um ataque à nossa segu-
rança que nos obriga a tomar
contramedidas".

Na prática, não há muito o
que o Kremlin possa fazer além
de reposicionar tropas e arma-
mentos, dado que a adesão ga-
rante à Finlândia o acesso ao arti-
go 5º da carta da Otan: se um
membro for atacado, todos o de-
fendem. Terceira Guerra Mun-
dial, em outras palavras.

Os finlandeses ainda mantive-
ram uma trava de segurança,
aprovando o acesso desde que
armas nucleares não sejam pos-
tadas em seu território. Isso dito,
a entrada coroa um processo de
união de uma aliança vista como
quase morta —de resto, um efei-

to que a invasão teve no Ociden-
te, apesar de ampliar as divisões
da Guerra Fria 2.0, com China e
Rússia do outro lado, além de
países que buscam neutralidade.

O presidente americano, Joe
Biden, disse estar "orgulhoso"
pela adesão, elogiada de forma
óbvia pelo ucraniano Volodimir
Zelenski. O presidente finlandês,
Sauli Niinistö, falou que seu país
"entra em uma nova era".

O movimento, contudo, evi-
denciou fraturas internas impor-
tantes da Otan: a Turquia, último
país a aprovar em Parlamento o
ingresso finlandês, ainda veta a
adesão da Suécia à aliança, assim
como a Hungria.

País mais poderoso militar-
mente, o vizinho nórdico fez o
pedido de entrada junto à Fin-
lândia em julho passado, mas os
turcos resistem à adesão por exi-
girem que Estocolmo entregue
os opositores do governo de Re-
cep Tayyip Erdogan que abriga
em exílio. Para piorar a crise, a
extrema-direita sueca, cuja
franja partidária integra o gover-
no, promove atos periódicos de
islamofobia aberta para provo-
car os turcos.

Já os húngaros, que, assim co-

mo os turcos, têm boas relações
com Putin, queixam-se das críti-
cas suecas ao governo autocráti-
co de Viktor Orbán. Ambos os
países foram os últimos a apro-
var a entrada da Finlândia em
seus Parlamentos, mas o caso de
Budapeste parece ser de mais fá-
cil solução.

Já o de Ancara deverá ser re-
solvido com o tempo, caso Erdo-
gan assegure a reeleição em
maio e a entrega de mais caças F-
16 dos EUA para recompor sua
frota. Stoltenberg foi otimista, di-
zendo que "A Suécia será mem-
bro permanente", e os EUA pedi-
ram que turcos e húngaros ce-
dam logo. Mas o impasse mostra
que nem tudo é a união fraterna
pintada em discursos oficiais.

Entre os nórdicos, por outro
lado, há consenso estabelecido.
Tanto que, mesmo sem Suécia
na Otan, Finlândia e os outros
dois países da região que inte-
gram o clube, Dinamarca e No-
ruega, firmaram um acordo iné-
dito unificando suas Forças Aé-
reas para melhor reagir às amea-
ças russas. Não é impossível a re-
plicação desse movimento entre
membros menos poderosos mili-
tarmente do continente.

GUERRA

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
Não chove.
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ques na Espanha em 17 e 18 de
agosto, que provocaram 16 mor-
tes. Um relatório da ONU divul-
gado em fevereiro estima que o
grupo tenha de 5 a 7 mil mem-
bros e apoiadores, cerca de meta-
de deles combatentes. O docu-
mento afirma que a ameaça re-
presentada pelo EI e seus afilia-
dos à paz e segurança internacio-
nal era alta no segundo semestre
do ano passado e aumentou den-
tro e ao redor das zonas de confli-
to onde está presente.

À agência de notícias AFP, o
fundador da Jihad Analytics, Da-
mien Ferré, disse que al-Jabouri
operava a partir da região de Deir
Ezzor, no leste da Síria. "Como
sempre acontece, ele será substi-
tuído por outro", comentou Fer-
ré, que analisa o cenário do extre-
mismo ao redor do mundo e na
internet. 
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